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Estudos sobre parasitos gastrointestinais em aves de rapina na Bahia são 

escassos, apesar de sua importância para a manutenção da saúde, 

preservação da biodiversidade e conservação das espécies. Este trabalho teve 

como objetivo investigar a ocorrência de parasitos gastrointestinais em 

cadáveres de rapinantes provenientes do estado da Bahia. Foram avaliados 74 

cadáveres de aves de rapina obtidos de centros de triagem e outras instituições 

do estado da Bahia. Após a necropsia destes animais, foi realizada a raspagem 

intestinal e o conteúdo foi lavado com hipoclorito de sódio e água; em seguida, 

o sedimento obtido foi submetido à técnica coproparasitológica de centrífugo-

flutuação em solução de sacarose. Uma alíquota da amostra, após a flutuação, 

foi observada em microscópio óptico e de fluorescência. Dos animais 



analisados, 17,56% (13/74) apresentaram ovos e/ou oocistos/esporocistos de 

parasitos. Entre os achados, foram observados nematódeos, dentre eles 6,75% 

(5/74) de ovos da família Trichinellidae (Capillaria spp.) e 2,70% (2/74) de ovos 

larvados não identificados; trematódeos, com 2,70% (2/74) de ovos com 

morfologia compatível com a família Dicrocoeliidae (Platynosomum spp.); e 

protozoários coccídios, com 4,05% (3/74) de oocistos com morfologia 

compatível com Isospora spp. e 1,35% (1/74) de esporocistos compatíveis com 

Sarcocystis spp. A diversidade de parasitos gastrointestinais em aves de rapina 

no estado da Bahia pode ser observada a partir dos resultados deste estudo, 

expandindo o conhecimento sobre o tema no Brasil. Além disso, os resultados 

reforçam a importância do monitoramento parasitológico em aves, 

especialmente em centros de triagem, como ferramenta sanitária e ecológica. 
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